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E, Lages fica no meio �

Que profunda modifi�ação de

traçado foi essa ?

° que parece, por ora mais

claro, é que a Estrada é do Es­
treito (Desterro) a Porto Alegre,
e portanto que o caminho mais
curto entre dois pontos dados
é,-um extenso angulo agudo.

Esperemos a explicação, e o

traçado.

-TIR"""""=""',QDE PISTOL:"''' -/ L���D�;R:.ZU." lEi��. T::PI-IlLO ::íElDAII como em terra peque:'�::��'"C"'"
pr """"'''''''''

- .t\.
um pretesto para festa, assim AÇADAS

C .el
-

ao facto com a I Esta companhia obnga-se,no ---�o--=..�-"",,-_.---,----

1 tambem desde que haja musica
.

om re açao .. contracto que fez com o gover- AL�ni1!�l{T� �ARRCSO 'e moças, o baile esta organisa-eplgraphc. acima que notícia-
no a estabelecer varias linhas do; foi o que succedeu. Ahi P07mos ha dias por esta folha e', . - . 6 t 1 lib d 1" de commumcacao oceanica. NA rem ra piena 1 er ar e em ren

que fora praticado no lu.gal� �e- T' . : .

•

n der-se palavras affectuosas asnominado Varzea do Biheirão, Nas linhas transatlanticas.Ia- VOLTADO ]\/IUNDO moças. porque ellas correspon-
comarca de S. José; fomos in- rá viagens entre Santos e Ham-

I
c1em com outras ainda mais exa-

formados de que, no dia 20 do burgo, e entre Santos e Geno- 'PUNTA-j\RENAS geradas, com graça e espirito,
corrente no cartorio do tabelli- va, com escalas pelos portos do

;', . 1 e levão tudo no r�so) cOrt'e�do e Ao Snr. SERTORIO
lo, d'aq'uella cídade.procedêra I Rio, �ahia, Maceió, Pernamb�- Comec�J. �OIS a l�assewr e e�n 1 brincando: ha pOIS plena liber- Este instrumento não é groeso nas• I L b H A t co�npanhJa aJo l:r:edJ.CO e d� mais dacle, c ella,s be,m com.prehen- 'I columnas )-2. �

O digno delegado em exercícío I co, IS .oa, avre e n uerpia dOIS cornpanneiros, fomos 3. C3.- c1em o que e seno c o que não
"

a continuação do inquerito po-' na 1. a lmha e pelo de Marselha
sa do governador, encontrando

passa de zalantena e assim am- Na Igl'Gija esta letra é no altar1·
.

1 TI 'eferellçI'" áquelle na 2.a• Terá outra linha entre 1 d ffi
.

� 2-1., 1 -

ICIa COI I ,,>

'.
Ú o comrnan ante. e 0.1 cI.aes. hos se comprehendem, sem queO nosso Covemador, em te e

mesmo facto. os portos �o RIO e os do l>o:te Como porém a aristocracia é nisto haja alguma off'ensa. �, ,
.gramma de 14, diz-nos que foi Reconheceu-se n'elle que fô- da Itepublíca, outra ent�'6,0 RIO, mU,ito prOl�unciada em todo o

(Cont'inúcc) I tiÇ�:� ����.la est� menma nas repar-
díd tr d d f "0 ra O autor do crime um infeliz Porto-Alegre e Montevidéu, na I Chile, e mais talvez que em qual-

I'
conce I a uma-es la a e eu ,

. , . 11' h d 1 �. tr <' ,
_

.----� __ --"'/.i$�n,D ,__ , __ . _

. . moço residente n aquella cida- In a o sui, OULra entre .os qu�r ou 10 p�l�, mesmo rnonar No espaço esta rructa é ínstrumen-«que partmdo de Estreito por

I de; que, apropria pistolla com portos da cap�ta,l da R�publ�ca �l:lCO) corteJ:I ao Govc:ern;J.d?l', C S C A D O I
to 1-3.

*Blumenau sóbe a serra e vae 1 11 tira 'a na incauta e o de Montevídeo, na linha m- S�a. t' duas filhas que ��_ acha- 'P l:,. S .

a qua e e a 1 I
.

di
.

AI' l' t vao presentes na occasiao, de- "'" Com os olhos na musica de pannomargem direita do rio Iguassú I víctima fôra aprehendida sendo terme iana. em c IS o man- .

1 tornei '_ &€1� 11-1.
' '. '

. terá r h fl T 1 de Santa pOIS (O que omei assemo,sen,
*até marcem esquerda Rio [reconhecida pelo mesmo endi-] eIaUI�a m.a uvia

. do imrnediatamente servido o H.palmclJ!e não, D tr

o

_I cado, ,que contessára ser de

s�a,' C�thanna ,ate �. FrancIsco;,Ou- champagn.e e �u considerei des- .�-se )�de d�se'�r 11-3�
erra no testamento é na mãoParana, Estado do mesmo no

I propnedade· e que outro nao tra de Matto-Grosso.entre N�on-I de 100'0 o interior desta casa. Na

I
I J

•
, '. tevidé C 1

'

t di' <=>
•

"
• • ma JS dos nos-me,» dando um ramal por S. era o autor d'aquelle cnmc se-I LevI. �o e uya )a, e ou ra, O. apparencia �:S:Lerna eu fiz Ull1JUl- ,,\'\': '

s de d: I � I Esta armae este homem () valen-Francisco e outro ara La es, I não o referido indiciado, visto' Espírito-Santo e Caravellas, zo bastante injusto Ú P. Arenas, :;:' ««:
.j'

J.J ��' ,:n,� ,c�l os JJ te 3-1.
.

. , ,

p g
como chamado a juizo o paci-I entre os portos deste estado e P?rque quem em. nossa patria de- ;:,1 andes senhor �0 na �c;ll a. PonteIro.pelo no Canoas ate Passo-fundo
te depôz minuciosamente so- os de S. Matheus e Caravel- vldo ao nosso cllma, vel'uma ca- O Estado, como se lo.sse de�- Vi10 hoje as chr<radinhas do sr.no Ilio Grande do Sul. eI� 'f t fa e do accu- las. sa de madeira, coberLa do 111(,S- pertaclo por uma sacudIdela gI- POI�teieo, já tã.o velhinhas em caza

"

ble O ac O, e em c

r en
_. mo material. haixa, com peque- gantesca desperta aos saltos, f yao Ilor cont2. elo mesmo sr. Pon-Ires dIas depOIS, a 'i 7, tele- sado-o reconheceu; acc esc - Os vapores serao constrmdos

nas J' anellas todas teci'a'las e

I
não menos uja'lnte"cos p'1I':l ser

ell·o.
.

_d
.

d outros elementos ele de TI d' derem ser faeil
' i 'c ( to 0'- u , C L As declfea<,ocs elas de hontem'grapham do Rio para a «Refor- o am a. .

I o u a po
.

c
-

co�n um a�pec,to de choupa:;�, atirado \'erliginosamente na ..r:?'rlW1"fO, Bateria, Camelui, Amor;» ,d Port -Ale re que o provas m�ll1stra�as pel�s teste- mente adrestados em navIOS de cre que ahI eXIste uma moblJIa larga estrada ela politica do _

Pamna. Pa173pa, Napoleão, Caça-
ma e o g munhas mquendas: cll'cums- O'uerra modesta e não um contraste eo- t d '

f d
pava, Lampzao. "ldeus,empresario da estrada de ferro 'I tancias estas que se torna.ram

c

A co'mpanll1'a g'osará das se- mo é re;lmente; assim pois não tll' ° ou naOd9-- pro un b:1mden-
-

Sertorio.
, . I . e.

f
'

I" " < C preoccupa o como opo rc asde Iterere a Sta. Mana pro- publIcas. ,
.

tes vantagens' subvenção 01 sem a gun,a SOl plesa Cll1e c,o, '. d 'f'- I� d a tOI'I' I
gum '.' [IGnetrar nest" c:asa me vi 100'0 c�mOILlS o II ,lO popu ar.t t' t .. d d E t'

. Consta que-Len o a u -

d 25'OOOct!OOO pelas Vlaaens . c. '- c, b

D <', '" _ •

tes a con Ia a es Ia a o s IeI-
. licinl re uerido á 'udi- e . Ii>.

.

o

_

em um gabinete, todo atapetado a l11dnella gue ISSO ,ae, ().
to ao Rio Paraná d.ad� po a. ql L J, 1

redondas das 1ll1has tlansatl�n e forrado a palie} cercado de se faz'�r tudo, llao ostamos lon-l .'
t 1

Clana (2. o supp en e t�m exetl-, ticas,' igual subvenção por vla- esp«111os com céld�iras all'lOla- ere do ti ia om (IOO lei emos deNo mesmo dIa e earamma ") '0- preven Iva es a c " , tl
. ''''.. C�ClO a prli-ao 'gem redonda para0 �ranspo.rteldadaseetc)tudoCOmgOsto eade- esbarrar com o grande n:\c1a,de Cuntyba para o (,PalZ) 'dIZ nao se deu, �and�nd? .an�es a

I de immigrantes; direIto de ll1- Cjuado ao clima frio das regiões do dia em que dar-nos-Lão I,e-que o governador do Paraná mesma autondad,e]ndI�Iana os

I troduzir annualmente 20,000 glaciaes) entrei u'abi immerl2a- la ('rellt6 com () terrivel-bas-
. . . " autos ao promotor publIco, que: immigrantes europeus, pelo tamente na sala c.le recepyélo, I ta-; p('rque a se fazer tudo,permIt�lU ao coronel DIOm�lOIPOI: seu .turno requereu novas/prazo de 5annos e pelos preços preparac1acom,m�lsgostoaI�lda cl18garemos ao p ntl)' em queCerqueIra "e outros (concesslO- dillgenclas. de passagelIl dos contractos om

I
e em !'esumo dlr�I Llue tudo lSt,O I não 'ba mais nada. para. fazer tarefa da "ContablliLladen, ent1Lonarios da estrada do Estreito ao viaor para identico fi�, subven- pardeclf�l'prepara,uo para l1UpCI- visto que está tudo feito 'clepun\w. minhas armas, dando-meANNOS _o ct! 1 " as e 1 Izes cOI1Juges . '

"

Paraná) a construcção de uma �ao de, i2:77�Ii>. pe,as \l�gens Depois disto minhas vistas � e?t.l:ada oe, ferro elo Estrel- por vencido. Mais ttll'Llr. teremos
estrada de feITO partindo do por- Com pletou hontem os seus 1edonaas da � lmha, de 4.500$ y?ltarà?-Se para as duas seno- to, clhl .la o esla .�\ltes �anclo n:1 muito que conVel'Sal', meu caro Mar-

. 69 annos de ednde a respeita- pelas da 3' lmha; 9:000$ pelas nttas filhas elo governador, que sua grande mOc!IDcnçao qe tra.- eos ! ...to de S. FranCISCO, em Sta. Ca-
.,

,.
da 4a; de 2:2;)08 pelas da 5'; com muita graça, conversavão çado. Theoçalves.tharina, com dois ramaes, um vel sra. d. H.Jta Ln lamento,
,de 22:500$ pelas da 6� e de com alguns meus companÜeiro.s �o até aqui, era do Estreito �._......="'"��='''_".,,..''''''''''''"''�....�até a margem do Rio Paraná, dedicada mãe do SI'. Durval 2:083$333 pelas da ultIma. d� bonlo, s�m pr�starel11 D. I1U-

.para o Paraná, agora já é do
Livramento. O prazo da duração desse n�l1l� attençao,a�'11:nl_1.a abstra�-� Estreito para o !�aral1á e Porto-n'este Estado, e outro até P:;.sso-

. fi 1'" 30 de çao, uma porerrÁ I1JaIS p�rn()stl-I ,\leare e só Dens-sabe onde irád S 1 I
contlacto ma Isala em

ca que a outra) responcl!.a a to-I b
" .' a' �

fundo, no Rio Grande ou." Foi exonerado á seu pedic o Junho de 1906. elos com muitu espirito, e como I el.la pai ai e se l�a vel a 100:11 St;m
domaI do Commercio» do do cargo de 2 o :.upplentc do

não ha incOliveniencia em deCla-1
a sua estradasmha.

Rio de 'i 9 diz ITue a vista da I subdelegado da. fre�uezia da
Foi removido o juiz de direito 1'ae os nomes direi que se cha- <? Estreito entra n'i�so tudo, '1

SS Trindade o cldadao Floren-
, mava Antonietla; a outra porém· aSSIm como quem nao quer,grande modificação no seu tra- ti; José da Si! \'a e nomeado I Caetano Augusto da Gama Cel- mais attenciosa respondia a to- porque verdadeiramente uma.çado a estrada de ferro do Es- para substituil-o o �idadão queira da comarca do Rio Lam- dos com o olb��r e c0.n� um 80r- estrada de ferro que partindotreito ao Paranf:., vae a Porto- Francisco Thomé de BOfJa.

bary de Marianna em Minas. I risol1que [larecl� mah1clOtsO a �l- do Paraná para ° Rio Gran(:o,
-----.,

. I qlie
es que mms se c es �cavao toca no Estreito" já é grande VOCll:OS I voen10S! vacinas, There-Alegre �)

I DO P �la O'rC1ca e 'mpol'
' za! Al110cidaLle é mais rapiLla que as

.

Na e9.TeJ· a de S. Francisco ce- nes.� gI'U! , e c <=> G',' l

-I coisa, e n'isso só se póde :1vali- notas fcbl'if!itantcs c{'esta orchestraE nos consta que se prepara- � Foram exonerados dos car-I, tancIa. tio êtssumpto; esta era a
I ar a importanci:l colossal d'- impetuosa!leb1'a-se hoje a festa ele S. Fran-

C Ih' Ro"ana. I'vapara protestar e pedir indem- cisco de Assis com grande so- gos de lliembros do onse o j �'.
'. c', aqllella localldade. Os lyrios do teu sl:io, o fulgor dos.

d E t d lemnidade. '

i\1
..

1 da I
DepOIS da 111U.,lca constante

, sÁ PINHO
teus olhos e o sangue elo meu cora-msação, a empreza a s ra a da Intendencla r llnlclpa

.
e mOl1otona ele 20 dias de rnar) I---��"'��JJ-""-',. __..:_.:_ Ç�LO delirant.e, fLlgirã.o mais depressad f d S F

.

R' N C' 1

I
_... do que as estrellas da noite, pendi-e erro e . ranelsco ao 10

A M N iST I A VI'II" de Campos- ovos, os 1- OUVI. COIL QTanC e, prasei' os ac.- •. . . di'
.

b
'"

�

.
as (OS .]arl'os ala astrinos e as pal-Negro. d d- P d Carlos Stefani el,cordes de um pl�nno pelas.m- IVIOVll11ento rvhhtar lidas1l18"l'garidas que ennastram osPor deC'reto de hoje foram am-

a aos e 1'0
nhas do governaClor; mas fOI no

., .,_.. _

teus cabellos ..Tudo isto nos põe em confu- nistiados os cidadãos Visconde Pedro Corre:;). de Mello e no- meio de rogos que a estas se fa- I?la a pr�ça o cld��Clao capJtao Voemos! voemos! voemos There-
sa-o·. de onde par.te afimal a Es- de Ouro Preto, Carlos Affonso e me�dos pal'a substituil-os os zia) para que continuassem, que Affonso FI. rll?O Pel'�H'a?e Mello. za!

�

E t I o 1 cll0 'ene 1 Voemos! A muzica fez uma pausad Candiclo de Oliveira. eom tocla ::1 graça e c1esembara- ., s ac o ll�alOr ClC,a G L . I -

apenas, para dar-nos 111lLÍs fort,:a,
tra a?

Esta noticia é dada com túdas cidadãos JGão AI �'ef:; ele Carva-
ço) apresentou-se fazendo-nos te José Lmz Buchele. mais electricidade e mais desesperóQual é seu ponto terminal � as reservas)diz a Gazeta da Tar- lho e Fidelis José de Oliveira um elegante corlejo no meiodo. .. .

na cOl'l'ida!
Temos uma, duas ou tres de do Rio de Janeiro de 15 do

Preto. salãO, uma outraíilha do gove1"l �alxoll a� hospItal mlllta:: o Nfw tens visto as aves pairaremcorrente. nador o Sra. Americo, que sem

I
solüaclo Oynllo Marques da Sll- um momento na zona luminoza e des-estradas �

mais rogos mostrou suas habi- va, í'trirem depois o voo como uma fre-
d d cha que se engolpha nos confins doE' para o Norte, ou para o Forão exonerados os cargos Foi vtmdido o jornal Esta o lic1ades, fazendo-se ouvir. I.

- -

. � hOl'izonte!?Sul � de subdelegado de policia da de S. Paulo pela quantia de 50 Nesta tarde e noite, ayefeição I � Re:olheu,-se l�ontem do .:,es- Voemos! pouza a tua cab<::ça nofreguezia de Baguaes e L° sup- eS0111no forãoaO'l'adavelsesoce- ti:Ácan,ento em ql.e se acha\a lla
meu hombro tremulo e venturozo!

1 d b J 1 d contos.
gado co'mo se jei houvesse um Fortaleza de Santa �ruL\) o.ca�o Voemos! deixa que as tuas trJ.nçasp ente o mesmo su ije ego o

anno de constantes contral'ieda- de esquadI�l FranCISCO �I�b�a desatem-sc, e o toucado role na po-os cidadãos ElesMo Antunes
f des e trabalhos. Durante arefei- cl'Assumpçao, e em subsütl1lçao eIra perfumada! Voemos! Ouve ade Lima e João Antonio de Mo- Consta que o ministerio da a-

_
. ,", do mesmo seguio o cabo Louren- ol'chestra como canta I .como gem�!

raes e nomeados para GS substi- zelú1a vende0 a diversos bancos çao houv.e gasll ononl1a, pOIS LU-
P tIl, como se esto�ce em caJtl1hras adml-

.
_

'.
l' do para IStO estava preparado, ço ase 10ai.

ravelS! o saleta (o Jm lago de cham-tuir os cidadãos J,)ão da Costa 2 mIlhoes de lIbras esterilI1as. l'eI'nando oTanelealeoTia Poisclue Imas!Varella e Eusebio Baptist.a de los sete co�npal1heirgs m�us erão � o r a m in8peccionados de I Os Ilares que volteiam adiante deAlmeida, bem como, exonera-
Loterl'a da Balll'a excellentes e j oviaes, saude o anspeç:ada Pedro Mano- nós p<i,recem sombras,evocadas dos

do do cargo de 3. o supplente de -

, 't d'
- L' • e1 de Moraes e o soldado José tumulos pelo demol1!o elo praze�!N� segmne lélllao me 101

J " l'L m" Voemos!ni:iocances!n1Lopares,naosubdelegado de policia co dis-
Telegramma recebido pelo sr. possIVel regressar a terra, mas oaqmm (e e o"

penses, nã.o tremas senão elE, ventu�'a!tricto do Painel o cidadão João Rei que reinou grande alegria" -

dedcOl'age�! Lle prazer! de ltal'U10maS
Francisco de Lemos e nornea- Mendonça..

porque fizemos saltar a musica I Verifi�ou. praga, VOll111taI'ia-/
e ··So����l�i yoemos!voemos, Thel'ezado para sllbstituil-o ú cidaduo Ns. premiados: 495281 e ..... que toc:o,: em ca�a do governa-I ment�.,o 1�1clIVlduo ne nome Ven- .

Manoel Firmino Anlunes. 341810) são premios maiores. dor debaIXO d8 VIvas e etc. mas tura SllveI"a. .

.
LUiZ GUIMARÃES JUNIOR

Por maior que seja- a nossa
boa vantade, por mais que de­

sejemos toda a sorte de prospe-
rídades para a nossa- terra, não

podemos deixar de ,fazer publi­
cas as duvidas que nos assal­
tam o espiri to no meio de tan­

ta noticia alegre que nos dá

o telegrapho.

CHARADAS

As Llecifl'Jç'ões das charadas publi­
cadas no dia :23 cio corrente, sã.o:
Aposta, Picapriu, Romc7o, Café.
O logog-ripho que me foi offerecido

pelo Marcos, foi modo facilment�
na sna tenra cLlade, nem ao IUenos
tive o prazer de vêl-o call1inhar na
estrada da vida, Si a sua decifração
fosse tão dirtlcil como é ardlla a

VARIEDADE

A WALSA



. )

t*

GAZETA DQ SUL

SECCÃO RETRIBUIDA

O Imperador do Brazíl
partindo para o exilin

GRITO D'ALMA
, !

Romance sentimeniaipatrlo­
tico para ser posto em, musica

pelos habilitados

(Concurso publico)

Não é da corôa a perda
Que lamenta o desterrado;
Mas, ser por amigos CAROS

Cruelmente atraiçoado.

Para não ter favoritos,
Pareci talvez ingrato;
Mas, fui sempre um rei leal,
'Não trahí o meu 'mandato.

Na Constituição havia
. Remedio p'ra todo o mal;
Não ha codigo no mundo
Quo seja mais liberal.

Seum lni,nistro errava, ou, trédo,
A' nação prejudicava,
Um outro lhe succedia,
Que o damno feito sanlVa.

Por commutação constante,
De morte a pena aboli;
Amimei sempre o progresso
D'esta terra em que nasci.

Um decreto de amnistia
Foi sempre, sem distincção,
O termo de civis lutas,
De toda a rebellião.

Quiz sempre ver congl'3çados
Os meus amados patricios,
Que da paz, lédos, fmissem
03 fecu ndos beneficios.

Acreditei que meus dias
. No patrio torrão tlndassem ...

QUe os ossos do pobre velho
Tambem n'elle repousassem.

Qual foi meu crime? meu berço?
Mas, o Brazil, livre e inteiro,
O seu rei não acclamou-me,
N'um brado nobre e altaneiro?

Da republica '3; magia
Foi (�ausa de meu desterro?

•

Mas, peranle a historia é isto
Um não desculpavel erro.

4· VOtUlVIE

IX

Uma penna por um punhal.

Fechou-se a noite; de repente ou­

viram-se gritos de angustia, que
atravessavam o fremito das ondas;
depois brado de soccorro. Era um

sinistro no mar. Uma canoa de pes­
cador que barlaventava á tiro de

berço do forte de S. Alb�rto. tomUida

ifW4lC"Ct*

Brasileira ALFANDEGAQue valor tem FÓRMA E NO�:m, I Este novo traçado tambem é
Quando a ESSE�CiA os contrarin ? I estrategico. I

�CI' LIVRE E. FE�,IZ é tod?: i - I
I'udo o mais e zombaria.

Se a nação, livre de peas,
MAS A NACÃo VÉRAMENTE,
A república almejasse,
N'urn arroubo inconsciente,
Se obumbrada, porém ELLA,
Do seu poder mal usando,
Abolisse a realeza,
Como um principio nefando.

I A remoção elo taboleiro Á ne-
cessidade estrategica.

1 Está declarado estíncto e abo-
lido o taboleiro, vevogam-se as

disposições em contrario.
Tudo é' estratégico.
Vi va a estrategia !
Vi va o engenho central !

yiva o Capitão Constantinos!

Companhia
COIVI M ERGIO DE CEREA ES

Sem protesto, a dada c'róa
Entregaria ao Brazil,
Como fez meu Pai um dia,
No puro sete de Abril,\ .

N�esla Am:rica nascido,
I Uma colera formada

Na? me CrI UM �EUS �o throno, De notorias �em razões,.MeIO sc��lo?e impeno
.

Em um azo Inopinado,Bem serve p ra meu abono. Desvairou dous batalhões ...
Detestei o despotismo,
Como o melhor democrata:
A liberdade dos povos

'

Mais do qU6 cu ninguem acata.

Quíz sempre a plena ventura
Da minha patria querida;
Por ella daria tudo,
Até mesmo a propria vida.

I fi COJVIPj\NHIft TE)Yl p0rt FIJvl: 8:467$645Carl Hoepcke e Cía.
I ].0 Desenvolver em grande escala o commercio ele cereaes assucar e CAIXAEcONOMICA

DESTERRO algndão em todo os ramos. f

MOVIMENTO DODIA25DE OUTU-I 2.° Auxiliar o melhoramsnto da produc�110 ele cereaes, a in�lustl'ia de
Sacão sobre as sezuintes

prã-j
gorduras, manteiga e outr.as congeneres, CUJOS procluctos pOLlera.

comprar
Entrada

BRO
'" e vender, por conta proprm ou (le terceir-os.

.

•

ças. 3.0 Abrir credito em conta corrente a Iavradores e industriaes que of- Retirada
HAMBURGO, I ROMA fereçam gfj.rantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome- :
BERLIM, GENO�A ar agentes nos Estados ando convenha.
LONDRES, I NAP(:lLE� 4.° Adquirir por conta pr-opia ou de terceiro estabelecimentos desse Saldo dos depositesPARIS. I LISBOA,' género üe commercio. na presente data 811:157$660MILANO, PORTO. 5.° Montar um estabelecimento em grando escala com apparelhos _

1 I, aperfeiçoados de carga e descarga, salas apropriadas para exposição de
T INOVA YORK, '..
"

egl'a 1I amostras e reuniões diarias dos interessados no mesmo commercio, cre- V f P 10Ao cambio bancaria do Rio I ando assim a BOLSA DE CEREAES. "

d J
.

6° Fazer operações de carteira, r-eceber dinheu-o a prazos limitados e

I
As linhas telegraplücas funcciona-Mas Deus existe e a verdade

.

e aneiro,

li cm conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outros ram hontem, para todo o norte eHa de, pnr fim, triumphar: ---

- generos depositados nos armazene ela Companhia, Alfandega, 'I'rapiches I sul' .

Se não na patria, na Hi�oria, ou a bordo de navios em viagem, tomando os respectivos seguros, e em
.

AOS .lVIEDICOS I geral fazer caúção e descontos de todos 08 titulas de reconhecidagarantia.
--

Meu nome ha de,emfim brilhar. 7" Promover 11 propaganda da producção Nacional, evitar quan to pos-I CORRE I O
B

.

'1 d
NECTANDRA AMARA sivel as rápidas oscillações elo mercado e adoptar em seus armazens o, N110 expede malas terrestres hOJ·8.Do meu razil eXI a 0, melhor systema de pesos para todos 0.3 ce reae s, I'Te-lo hei sempre presente Fomos obsequiados com o

8° Solicitar ela Governo o que convior i protecção da pequena lavoura �������������
I o da industr'ia nacional. EDIT 1'\ ESN'este coração quo sangra prospecto da 5" edição dos pre- n: �

E na pensadora mente. parados deste rico producto de DECRETO
,

-

.

d nossa. exuberante fJ?ra pelo Sr. 1 Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 'i890-Concede a I Conselho de Compras ela,no,�atrio ninho, que a oro,
I
J?aqu!.m Bueno de Miranda .. ces- Domingos de Souza Guedes e ou tros autorisação . para orcaní- / ]llr ,'- 1I'erei saudades sem termo...

1 sionario do Sr. Antero LelVas." ,'�.1 ,)';- 1>, • uallllla.
Da Europa nos cultos centros q� attestaclos e'trabalhos scien- sl::t1;em �m.a ��cwdaue a��nyma s�b a �t;nomll1aça,o de Compa- O Conselho ele compras daMa-
Estarei sempre n'um ermo... I tificos, transcriptos nesta edi_11h(a TBI�zlle!l<l/COmmelcIO �e Cvreae��. ,h ,I rinha faz constar aos interessa-

, _ I cão, ''lerecp.m toda a attenção I
O .NIal.echJ.1 M�n().el Deodoro da. Fonseca, chefe do govei no I dos que forão preferidas as pro-Adeus! pra sempre! nao p.osso, I do puolico e principalmente dos' p�'ovlsono, constituido pelo exercito e ar�nada, em nome da na- postas dos Srs.Ttcdolpho Sohn

Conformar.-me a tal concetto ...

/ nossos clin�co�; POis,.pel�l� an�-. çao, attenden:lo ao que re�uerel'�o DomI.ngos de Soza Guedes, & R:osas, par� o fornecimento
�omo um mfante,. s?luço... lyses quantitativas e quahficatl-II Alvaro Carnelr? Ge�alcles, E_ugeolo Ferreira de Andrade, Edu- d� vl.vel'�s e dIetas; de Anasta-
Iodo o conforto reJeIto... vas, c1� �eckolt e Berthaud, 11.0S-1 ardo Mendes LIm0811'O e Jose Manoel Navarro, resol ve conceder· ClO SdveIl'ade Souza, paras�l>re-

'1 '. "

80S cl1ll11lcOS de .grande��llceIto, lhes autorisação para organisarem uma sociedade anonyma sr)b salentes colxões, travess�lros,BrazI !. terIa arrIell.cana, e, �lo. bboratol'lo mUl1lclpal de' a Idenomina(',ão de Companhia Brasileira Commercio de Cereaes, saccos e macas, de MoreIra &Onde VI � luz do dn !
. I c:lllTIlca de Paris, nos parece I com os Estatutos que apresentarão; não podendo, porém, con-

Goeldner: para f�['damen.to d.aRecebe.este ade�s, que,lm?elle, q�� este nosso pr?ducto tem pro-I stituir-se definitivamente sem preencher as formalidades exi- Escola de l�pren(hzes Mannhel-Te envIO em mll1ha agoma L .. p!leda�es medIcamentosas a a'da "1 't 3 ° d d" ' t 11�[, d 17 1 J' �', d _

ros; Moltem & Rosar,ade calça-
descobl'lt'-se além das observa- b I (s P0 o ar. . o eCI e o n. v 1, e c e an!::IlO o cor do á mesma Escola' João Ro-

Transcriplo do (domaI elo das pelo Se. Leivas e pelos 1108-
rente an�lO:.' ., drigo Pereira Mach�do Falcão.

C " d n' d 7:l. O -I
sos c1istincLos clinicosDr. Came- O mll1lstro e secretarIo de estado dGS negoclOs da agncultn- para lavagem de roupa da Em-ommelClO o 1\10. e ce Ll
F'

.

1':1 co'urr1el"I'o e O')I'�' b", " f ' t· f' �J -

B'd f
.

.

ra e errelt'a Fl'ança, que m05- <., •.. c ..

' I <,s pu tlCe'S a�SIm o aça exeCll ar. enr.ana, oao n 011, ornem-bro. I t:'aram ter-se occupaclo na irives- Sala das sessõés do governo provisorio dos Estados Unidos mento de pão e bolacha e João
I tlgação dos effeitos physiologi- do Brasil, 20 de Setembro de 1890, 2° da Republica.-lVIANoEL V. Vaz para o de carne verde,

G AZE -;"1 L H A . cos de Nectandra Amara.

1
OEODORO DA FONSEC:\.-FRANCISCO GLICERIO.

.

os �uaes, são 00nv�dad?s a com-
_ Como producto todo nacional p�1 ec:ere.n na sec! etarl� da Ca-

Vamos ter estação meteoro- merecia jà ter occupado a atten- ASSEIVIBLÉA C-ONSTI'rUTIVA pltama d� po�to no dIa 27 d�
loaica! D'ahi em diante vere- ção dos nossos academicos es-) corrente. as L horas da manha
m�s estrellas ao meio dia e a I te medicamento que apres�nta. Convido osSl's. accionistas para a assembléa geral consLitu- pag a.�sIg:naJe� O�t cor�Cttorimmensidade de melhora.men-/

se com todos os dados para seI' II tiva q ue se realisará em 25 elo corr.ente, ao meio dia) no salão do
d SapI t�a thO ,OI g� â '"-b a� o

tos n'este Estado por meio' de estudado e .aproveitadocom van- Banco Coustructor do Brasil, Rio de J3:l1eiro, 22.de Seter�bro de b� lan1�90a_�I�na �t ,.e Jf u:
um arande oculo. •

tagem; pms apresenta-se com 1890-�elo Bal:co Constructol' do Brasil: o preSIdente, Y/'sconde � C4.e .

i G ec�e ano, ar
o todas as bases para novos estu- ele Ass2s Martms. va • ugus o ome�.

dos e é o que certamente os 110S­

A grande estrada de ferro, sos illustraclos. clinicos nao dei-

«estrategica» já não segue
xarão ele attender.

mais para Passo Fundo no RiO (Tl'anscri[)to do Dia? ia de No- A _Companhia Brasileira Commer?io ele Cereaes; l�ealisou
G!ande c�o Sul; � traçado r�o- tidas de 26 de Setembro de 189a. �1� s�I�LO do ��l.lC? Constr,uct?l' üo Brasll, a .sua ass.emblea con-

dIficado e o seaumte: EstreIto, A Ao'
"

1 •

> J ",tltl1lnUe! preSlUl1uo·a_o
Sr. VIsconde de AssI� Martll1s, e sendo

!'
.
.. ",en?Lloeste novo eunpor- secl'etanos oSl'. José sIanoel NaVal'i'O e JoaqUIm de Andr3.de Fa- A Cornmissão abaixo assig-Blumenau, RlO Ig uassu ate o tante mecl!c::lmento neste Esta·· ceiro . nada previne aos sars. socios.eloRio Paraná e Porto Alegre. ,do, V J. Vilella. I F�i lida a certidão do clenosir.o (le 10°1" do capital social, e Club «12 de Agosto», que na

186 i"�'_ ,.� .' ...�"""",m�_,! ,i assim os e�ta�utos � � l�('cr2:,O i1. 7G8 de 20 do corrente já publi· I quinta feira 32 do COl'rente terà
ROMA N CE ( )

I
se perdIdo levantou novo bl ado de

I se�IS amIgos, � aCOberto por aquella cado no D.w?�w O,tWtqJ de 23 �:lo mel, c.orrente.· luga!' nos saloes do mesmo CI�b,
____________

SOCCOl'ro.

I
nOIte tormentosa ?.. A admmlStraçao fIcou aSSIm composta: o baile que oi�el'ecem os SOCI.OS-Uma corda !. .. Lançae ·me lrma N;sso a 11 I t

da mesma SOCIedade, ao seu dlS-

I
"pc ssou- 18 pe o ros o, como t· t

.

DR LAUROAS Inl'nas de prata corda, por Deus nosso Senhor L.. ._ DIRECTORIA ll1C O consoclO . 11..·"1,. _ :,. um sOpco, uma palavra antes res- "I ,SEVERIANO MULLER em ho-A esse tempo Ja os l110squeteu'os f 1 o' 1 f'
. L ,

. . _

o e"ac C]" que pl'oLerIda; e ao mesmo J Pl'E'.,sl·'llen. 'n, DOlnl'llQ,'o:" 'le Souza Guedes lyenaO'em aos re1evantec:: servi-POR c maIs gente da guarl1lça.o do forte, It,· . I 0'-'
�

., ,

I
1

'" � •

.

,
"

cr' I empo um obJ�cto qualquer de;;ll- DirecGor,�s, Alvaro Carneiro Geraldes. (.<os prestados por elle, ao no,,-

I debluçados
sobre as ameIas

se"m-, s"11'lo �elo [' .1· .

b '- II I E t dJ. de Alencar ..'" L 1" c, e!llÚL veJO Cloer- 10 110 .T O�tO Bernardo Lobato Pereira. so 'S a o. .

,
am com ancIedade as anClas elo nau- peito: I .

f 1 b t d t Dr'. Eugenio Fe�reira de Anclracl::;. D".",'LA.!'lnl),?·,j c'le O"ltlllJ!'o de1890.Iragoceaeno-seconraasvagas; .: I '-._,o::: ._± L ••

!l'as C01110 de orclinariú succede á' -.A n�QJa nOite L..
.

CONS�LHO FISCAL SUPPLENTES Francisco Freyesleben José

I
multid110 no primeiro instante de i f""taCIO travou üo objecto que lhe I Cctndielo da Silva) Augustoum acontecimen�ü i���perado, fal-I enviavam pela mil.o alinig� do pes- C?l1S. ro Fl'étnc. de. p. May_rink. Procopio José dos Reis. Gevae}"cl. A lvaroGentilEmilio
tava a cada um a IlllclatIva que to- caclor; e prostl'anuo-se de Joelho so- VIsconde de ASSI8 Martll1S José Manoel Navarro. Blwn.·

.

dos esperavam para obrar. Deu-lhes bre a lage rendeu graças á Provi- D:'. Eduardo Meni188 Limoeiro. José Joaq.m A. Faceiro. ............... ""P '1

o grito pungente, que soltara 'o nau- dencia. Tanto quanto podia julg�I' I
--.---.-.----.

.

ANNUNCIOSfrago;immediatamente a aderissa da pelo tacto era LIma lamina longa e I PAHTE CO.M.M:1fRCTA r. ! A��:��l:ri:�.�� 160 a 180

I
c

bandeirafoiretiradadomastro, e lan- fimt, er:volta em papel, e toda en-I
.l'J .L

�.� cavinho.kilo 200 a 220
('ada. O pescador promptamente tra: leIacla te fio. O papel servia paI'a en- Toucinho bom 560 a 640
vou deJla, e sentindo-a segura, sem cobeir o ferro; o bltrbante para aba-I TE l E G R A N1 �1 A S B�nha emlat�s
esperÓ.r q!le o içassem; foi subinelo. flu' o tinido metalico elo estylete, e

IJ 1l le 1�.� 5 kl-

RAÇA DO '1 !O DE JANEIRO! �
os, 10 ...

;... 740 a
No meio do trajecto ou fosse que o I

cvitaI' que n��o se· embotasse o gume ......omma kllo. 100 a

pescador escorregasse ou ,se seu- lJatenclo nap8l1.c,1. PREÇOS CORRENTES Café de i' 801'-

D· 2� d O t b
te kilo......... 760tisse fatigado, parou agarrando da Encontrando um nó sob os dedos la· u e u u

.

ro Café de �t" sor-
mií.o a borda de uma seteira aberta o desfez o preso, e foi llesnando cu i- Farinha bôa de I te kilo .

Santa Catha- Café de 3' sorte
rina Sacco.... 4:000 a 4:200 i .kilo .

Farinha redon-

Ida torrada de
Santa Catha- CAMBIOrina............. 6:000 a 7:500

'

Feijão da
Laguna. superior 8:000 a 8: 50

Milho g r a d o
bom .. ;.......... 3:800 a 3:500 Cambio bancario sobre

lVIilho m li i t o
bom............. 4:800 a 5:400 Londres .

Arroz de enge- Hamburgo
nho central.. 10:000 a 11 :000 .

Arro'z regular
ParlZ . .

e bOill.......... 8:50b a 9:500 Libra . . .

Oh ! bem sei, justiça faço
Aos soldados brasileiros; ,

Foi só a CAMARADAGEM I
Que os tornou do mal obreiros.

Rendimento
Do dia la21deOutubrô 31:311$938

Ielem do. dia 2Ci ... , 44j�40J

31:757$338Séde=-Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil

CAPITAL 3.000:000$000
D!V§OH)Q Ert'l15 Mu'. ACÇÕES DE 200$000

Banqueirc-BANCO CONSTRUCTOR �O �RM�L

THESOUf\o 'DO EST/\DO
3·:1 secção

I Rendimento ele 1 a 2:> de Outubr-o

exercicio de 18go
Renda Geral . 6:983$161
Renda especial 456.�936
Renda Municipal. 1 :022$548

***

552�OOO
55$000

497$000

01u13 12 de Agosto

ASSEMBLEA DECLARAÇÕES
------------, -_.-.

ilha
á

800
140 I
7801740 Venda 80 litros de la qualida-

I
de 3$200 ele 2" qualidade 3$000

700
.

I
APROVEITEM·

Guaiabada humida 200 reis lata

a
de travez pelo vento, antes que po­
desse o barqueiro cassar a escota,
sossobrára. O misero naufrago dei­
tou-se a nado para o castello, onde.
a sal vaç110 lhe apparecia mais pro­
xima: as ondas encapelladas umas No grito que brandára pela corda a coes110 de uma folha inteiriça; ao

sobre ou:ras o assoberbavam, es- reconhecera Estacio a voz de Este- contrario apl'esentava duas solu­

llulgando sob ;,., montanhas d'a.gua; ves, partindo mesmo debaixo da aba ções de continuidade. Retirado o en­

mas o intrepido nadador, um instan- exterior do seu cal1cere; estreme" voltaria de papel lacrado, diversos

te submergido, surdia avante. cendo de susto pela sorte do POb;'9 objectos soltos cahiram nas mãos,
A final chegou á lage onde estava rapaz, o mancebo sentia como uma e um mais pesado escol'l'egando ti­

assentado 0 forte e t entOll debalde csperança 3. palpitar sob esses tl'e- Diu e faiscou na lage.
agarrar-se ás anfractuosidades da mores do coração. Quem sabe se o

rocha, ,Exhausto de for9as, vendo- pescaülor ni10 vinha da pal'te de

J

no mtl<l'O: mas foi causa ele instan- dosamente o cordel, com receio de
tes; co,ntinuo\ll a subil' sem teopeço fel'ir-se, pareceu-lhe ont1ío que a la­
e galgou lesto o collo de um falc110. mira nem tinha rijeza de fel'l'O,llel11

720 a

Em 18 de Outubro de 1890

660 a

25 de Outubro RUA JOSE VEIGA

(antiga do Principe)
-23 3/4

496 AR:Th1AZEM N° 52
401

10$105
2$0801

BERNISSON
Contin'üa. Assucar mas·· Dallar, .....

__________� t�/ ,� � �__� �----------------------------------------�----�----�-----------



o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
·Par sua directoria incorptn�a a CD lpanhia
I A (,

�

o 1,rr.' Y"'l"!��tl/r}( ��,�,-�� C� Ir (i'·. )1';11
• v a íJ'�iÍ I� A", \'1< '.A' __,/,':.!.._ v � .-Q>:ç_ 1 __L -.&&.._ .....JJ 0 __1.-:1_ ;f-�

__

Séde···Capital Federa] dos Estados Unidos do Brasil
CAPITAL . · . · · . 3.ooo:ooo�ooo

Divitlido em t a Inil accúes de dllzeiltos mil réis.

a
.

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervalles nunca menores ele 30 dia_s.

I ......:Banco constructor do

A Cornpanhia t

sI

rasil

moor .clTIG.

I
J' lli ·

1. S Desenvolver em grande escala o commercio de cel'eaes I 4. c Adquirir por conta propr.ia ou de terceiro estabeleci-
em todos os ramos. I mentes d'esse gcnero de COmmel'CIO.

I

2. Auxiliar o melhoramento da produccão de cereaes, ain-I 5," 'Mont�r um estabelecimento em grande escala .com apa-
dustria de zordura manteica e outros géneros, cujo producto I relhos. aperfeiçoados de carga e descarga, sa_la ap,ro�nada paraoderà comprar e v'ender) pgr conta prnpria ou de terceiros, exposição de amostras dos pro�1uctos e reul1lã� diaria dos ll1te� 7.° Pro�l1over a pl�opaganc1a da produção nacional e evitarp ressados no mesmo commercio, creando assim a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillacõcs do mercado e adoptar em3.' Abrir credito em conta corrente a lavrsdores ou industri- CEREAES., seus arrnazens o rnelh 01' systerna de pesos para todos os cereaesaes que offereçam carantia pro movendo o credito das respecti- ., ,

. .

'_

vas marcas.
o .

, .6,· Faze!' operações d�carteIl:a, rece?er �hllheIro a praz�s 8,° SolIclta� do go�erno? que convier [I protecção dapequo.

P rifiel'�ãcon�idm ii1TstraOc�roannclOnaL
jI

de cereaes e outros generos depositados nos armazéns da
companhia, alfandega, trapiches ou a bordo ele navios em via­
gem) tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução
e descontos de toclos os títulos de reconhecida garantia.

Oonselho fiscal
DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Domingos de Souza Guedes, prei:lidente.
o I R ECTO R ES: Alvaro Carneiro Geraldes

('João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. "

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor do Brasil a 27 ele Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capita}RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELO BANCO COI�STRUCTOR 1)0 BRASIL-=�VISCONDE DE ASSIS MARTINS PRESIDENTE.,.

.

.

Conselheiro tt'ancisco de raula Mayrink.
Vist1tmd� d!j Assi3 Martii:1s:

Pracopio José dOgj �eiiS.
Jo�á Manoel �ia\fm,"rt).
JtJlllê Joaquitll de Andrade Faceiro.

MACIIINAS PAR_Lt\ B�JNE�FICIAR CAFÉ
�rACHINAS A VAPOR

CONDUCTO�=iES

RODAS O' AGUA

PORTATEIS E F�X.AS TURBH�A

MOlt�HOS DE FUBÀAlAr�1BIOUES
LAVADORES DRBUIJIADORES, ETC.

DESC.r\..SCADO rtE:-'S EDgeD!)OS de serra, moendas de

caDDaE

VEN'rlf ...A,DonES

DESPOLPAOORES

Caiueir s s n1u,ltitubI11:1re:> para queimar bagaço ou cas�a d e café. Prensas IlydrauliGil.s ,; b I miL):; ,j,� lo lu, os ta m a n ho, CHn,!ii':):) hy,lr,llih,;;)� P tt,l [.:Y mi.ir :Jgu l Ar I {iJ __ , Ensen hos c.un plet I', rara fnrinh a . EnD"\�IlIl\)_.; completos par i beneficiar arroz, Caiadores, Evap'Jraclure:'. ii Vilp j.' ,\hehiil!:s:n:) cum nle to I) ,'['a o Ia br ico d» "��'l(>·'· "',)"(.,;". 'j", c IiI" j'" borra
. . '

I ." 1" ( ",1.1 U .....7L '.,,1 .. , \.1 [ l ... t,,-,,·� .,L L, \.eh a SI] periores- Ole» especial p a ra m e ch inns. '

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMlTED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DF AGOSTO DF 1886

, I�10 DE .JANEI][�O

95 l-=tUA_ DO'OUVIDUR 95RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do
--

CA.MPINAS " .Rua Liâçerioooâ. TAUBATÉ Na Praça

SOBRADO
SOBRADO

:{"jl-YJ:lC n, )j f-i'J!I',jj S;,�;!!
Jaoi , , C LI '( 1 D) C)'-tJU? te ,I tr

Ii.ui do Gensrtü Cam-ira. S, PAUL') R.ia d» Co nnercio 1 i,
da J!;staçrlo CO,\.TRWill... Escossia. SúERBAU, '

E''9 1)11om sabe�� I SA BÃO E V ELAS � II •

llfàO' [j fU:" Gil� � ('O I \! IGrande Fabrica a alarIa Fabri�ado�laCi�l�dr,de i yEN DE-Sr.
que "la officina Noceti ar UNSCA�: [duas casas uma na rua de Jos

_

DE ' 1 - l� vu_
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GAZETA DO SUL

DE SANTA CATHARINA
Séde: Capital Federal, com sub·séde na eidade do Desterro callÍtal de Santa Catharina

CAPITAL 1.00'0:000$000, PODEri Du SER ELEVA DO ATE 5.000:000$000 .

DnnDIDO EM 5.000 ACÇÕES DE 200$ CADA UiVlA

Entradas: dO % 'no acto da subscripção, 10 0[0 depois da ínstallaqão elo Banco, e os restantes 80 oro a juizo da directoria sempre com intervallos
nunca menores de trinta dias

FINS: Desenüolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estado ele Santa Catbarina, fazer toda a sorte ele operações bancarias,
estabelecer uma secção especial para cambio geral de moedas, e promover iodos os melhoramentos materiaes n'este Estado.

Directoria Cónselho�iscal
NA CAPITAL FEDERAL

PRESIDENTE, DR. JoÃo PIRES FARINHA, medico e capitalista.
DIRECTOR-SECRETARIO, JOSE' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional.
DIRECTOR-GERENTE, JULIO CEZAR DA COSTA GUIMAR.�ES, negociante.

SENADOR ANTONIO JUSTINIANO ESTEVES JUN10R, directo;' do Banco Auxiliar.
TEN1JiNTE-CORONELANTONlO AUGUSTODE CARVALHO, director da cornp." industrial de calçado.
MENUEL MARIA PAES, negociante.

NA SUB-SÉDE DO DESTERRO

ANOVAYORKII
. Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha-/rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-por intermédio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salve to de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau C:mtisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dalIar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

li> 5.000 «

$ 5.UOO «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

s 1.000 «

Antonio J. B. Capanema, nog ocianí e

TUBARÃO
$ 5.0(0 «

. $ 4.0uC '

. $ 3 000 ,.

. $ 2.EOO »

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociaut e

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$; 7 "í00 »

$ 5.000 »

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probst, negociante .....
Eng. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba

$ 5.000 ,)

$; 2.000 "

$ 1.500 »

CURITlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50(,

P.AT,MEIRA

$ s 001)
s 3.000
$ 2,000
s 2.000
$ 1.000

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser . . .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, phar-maceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . .

Para informações, com os seguintes senhores:
'Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. deMagalhães, Laguna.

SARDASI ESPINHAS
THYMOLINA

D E R A U ·L I V E I R A
Excellente cosmetico approvado e authorisado pera inspe­

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa 1.10 Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das' e quaesquer manchae da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO rIORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

�1'e.dll em todos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIA

c.

((

SUP PLENTES:

ALBERTO AUGUSTO COELHO, negociante.
ALVARO D'ALMEIDA GAMA, negociante.
,MATHIAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
Cadeiras americanas de diüersas qualidades,

as mais altas propriedades tónicas e anti-syphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

nidos da raBil
CORONEL VIRGILIO JosÉ VILELLA, negociante e agente da companhia Lloyd Brasileiro.

BANQlJEIROS: a co das
e ba co da Co

ACHANDO-SE SUBSCRIPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE DO CAPITAL, BREVEMENTE SERA ANNUNCIAIJA A SUBSCRIPÇÃO PUBLIC:\, SE HJUVEll D'ISSO NECESSlDADE
---------------------------...,_--�._----_.- -----------------------------------

DO

8.I--IespaJrl.ha��A

UNICA (ASA! ESPECIAL7 Rua da Republica

I!l

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietário,

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

�provada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

'RA'ULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM

epasita d��'

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Roberto . Scn.oJz
RUA TIRADENTE� N.o 1 (antiga rua da LAPA)

por .preços baratíssimos e chegadas directamente
pelo ultimo paquete.

Mobilias de vime por preços da fabrica de Joinville.

Diversas peças de moveis de madeira e vime, que o com­

prador pode escolher a vontade.

Encarrega-se tamhem de mandar vir mobilias de diversas

qualidades e pelos preços das fabricas.

Alugão-se mobilias e outros moveis 6 tamhem comprão-so.

UN[CO DEPOSITO NESTA CAPITAL

ep rati a da sangue
Elixir de velame e guaco

o

sem l.."l:1ercurl.O
COMPOSlcÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas
Cancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum. ,

FRASCO . . . . 2 500

F�AULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES


